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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Denúncias na campanha eleitoral
Aplicativo Pardal já recebeu quase 700 queixas sobre irre-

gularidades. Destas, 11 foram no Vale do Taquari.

Ampliar a área azul, regrar tarifa por tempo de permanência e suspender a cobrança nas enchentes. Essas são as bases da proposta do 
governo para renegociar contrato e organizar a próxima concessão. Texto chega na câmara e vereadores reivindicam mais melhorias LAJEADO

Ideias e propostas de 
19 candidatos locais
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Concorrentes à Assembleia Legislativa do RS e à 
Câmara dos Deputados participam de sabatinas até 

102.9. Seis eixos temáticos voltados ao desenvolvi-

mento regional direcionam o cronograma. Docu-
mento com as pautas foi entregue a todos os postu-
lantes. Rodada de entrevistas inicia com o candidato 
a deputado federal Matteus Amaral (PP).

A Hora inicia hoje entrevistas com quem disputa vaga nos parlamentos

OPINIÃO | VINI BILHAR

Entre as 25 que mais cresceram

ranking nacional de pequenas e médias empresas.

Velejador Beto Pandiani detalha 

aprendizado de 45 anos de expe-

-

frentar o desconhecido. Palestra 

“Indo longe para chegar perto”, 

ocorre hoje à noite, na Univates. 

LIÇÕES DO OCEANO
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Teutônia e Westfália trabalham 

3,3 quilômetros de estradas. Tre-

cho é rota alternativa em cheias e 

CONEXÃO HISTÓRICA

Asfalto recupera 
via alternativa na 
região de Teutônia
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PENSAR ELEIÇÕES 2026
ENCANTADO/MUÇUM

Elevação do Rio 
Guaporé atrasa 
reforço em
pilar danificado

Empresa Gaúcha de Rodovias 

(EGR) pretendia liberar o trânsito 

-

tre domingo e ontem. Correnteza 

escoras de metal. Equipe de enge-
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Reflexão sobre 
consumo, gestão 
e liderança
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FILIPE FALEIRO

LAUTENIR JÚNIOR
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Sistema 
mais eficiente

A B R E  A S PA S

A 
revisão do estacionamento 
rotativo de Lajeado é necessária e 
chega em momento oportuno. O 
contrato atual termina em março 

de 2027, e a nova licitação abre espaço 
para corrigir problemas que se acumula-
ram na operação.

Toda a discussão sobre o que é preciso 
melhorar precisa ser tratada como oportu-
nidade e não obstáculo. Como cidade-polo 
do comércio regional, ter um uso racional 
do espaço público é uma exigência.

Por isso, a ampliação da área azul e a 
cobrança progressiva podem fazer sentido 
dentro dessa lógica, mas a reclamação 
que se ouve nas ruas é quando o sistema 

-
ce a ferramenta ou não usa as vagas com 
frequência.

Toda a discussão sobre o 
que é preciso melhorar 
precisa ser tratada 
como oportunidade 
e não obstáculo. 
Como cidade-polo do 
comércio regional, ter 
um uso racional do 
espaço público é uma 
exigência”.

Tais observações merecem atenção, 
ainda mais pelo fato de Lajeado receber 
todos os dias pessoas de outras cidades 
ou regiões. Se o motorista não encontra 
monitor, não tem cadastro e não dispõe 
de outra forma simples de pagar, acaba 

A consequência atinge o próprio 
comércio, justo o segmento em que 
o sistema deveria ajudar a organizar. 
Por isso, o serviço precisa avançar. O 
rotativo deve favorecer a circulação e 
atender quem usa a cidade. Se a revisão 
servir para simplificar o pagamento, 
ampliar alternativas e dar previsibilida-
de ao sistema, a discussão terá cumpri-
do seu papel.
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A B R E  A S PA S

“Eu não imaginava que isso iria 

além de uma folha de papel”

Como surgiu “A Toca”?
Eu sempre tive a ideia de escrever 

um livro com um animal que tivesse 
autonomia, morasse sozinho e em 
uma casa que ele mesmo tivesse 
pensado e construído, do seu jeito. 
Também achei interessante quando 
assisti a um curta-metragem sobre 
um coelho que não encontrava um 
lugar para cavar sua toca.

Como foi transformar a 
ideia em livro e por que 
escolher um coelho como 
protagonista?

Eu não achava que seria um livro 
que as pessoas iriam ler. Pensava 
que era apenas uma história minha. 
E, agora, as pessoas podem ler, 

Aos 9 anos, Teodora Grün 
Rosa já dá os primeiros 
passos no mundo da 
literatura. Autora de 
“A Toca”, a escritora 
mirim conta, em 23 
páginas, a história de 
um coelho que, mesmo 
pequeno, assume a 
responsabilidade pela 
própria vida, deixa a 
família e constrói sua 
própria casa. Além de 
escrever a história, 
Teodora também criou 
os desenhos e pinturas 
da obra, que foi lançada 
durante a 20ª Feira do 
Livro de Lajeado e já está 
disponível em livraria porque ele está na livraria. Escolhi um 

coelho porque eles constroem tocas que, 
na verdade, são como casas. Isso cria uma 
mistura interessante entre o mundo dos 
humanos e o dos coelhos.

Qual foi a parte mais diverti-
da e a mais difícil de escrever 
e ilustrar o livro?

A parte mais divertida é quando ele vai 
para o trabalho. Imagina: o carro é uma 
cenoura, uma “cenó”! E ele pode comer 
o próprio carro. Já a parte mais difícil foi 
repetir as manchinhas do Kiko exatamen-
te nos mesmos lugares todas as vezes que 
ele aparece nas páginas.

Como foi ver “A Toca” pronta 
e lançada na Feira do Livro? E 
você já pensa em um segundo 
livro?

Foi emocionante, porque eu não ima-
ginava que isso iria além de uma folha 
de papel. E já pensei em tudo! Inclusive, 
já fiz o projeto de “A Toca 2”, em que 
o Kiko vive uma aventura espetacular 

fora do Brasil. Ele viaja para a Austrália, 
encontra seu amigo James, um canguru, 
e os dois vivem grandes aventuras em 
Brisbane.

Qual foi a importância do 
apoio da família nesse proces-
so?

Minha família, para mim, representa 
alegria, amor e emoção. E acho que a 
escola também faz muita diferença.

Além da literatura, quais são 
suas outras paixões?

Como diz na contracapa do livro, eu 
gosto de japoneses, de culinária, de dan-
çar e de comer sushi.

Como você descreve a Teo-
dora e o que espera do futuro 
na literatura?

Uma menina forte, inteligente e que 
corre atrás dos seus sonhos. Acho que vou 
escrever vários livros, que não contam 
somente histórias sobre o Kiko. Já tenho 
várias ideias para outros livros.

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

MAIRA SCHNEIDER



A HORA  |  5Terça-feira, 1º de setembro de 2026

Governo propõe mudar regras e 
vereadores sugerem melhorias

ROTATIVO DE LAJEADO

Comissão parlamentar 
pede alterações no texto 
antes de levar à votação 
em plenário. Executivo 
propõe ampliar área azul, 
instituir tarifas de acordo 
com o tempo na vaga 
e suspender a cobrança 
durante enchentes

LAJEADO

A 
possibilidade de 
alterar regras do 
estacionamento 
rotativo de Lajeado 

está em discussão na câmara 
de vereadores. O governo 
municipal encaminhou o projeto 
como forma de negociar com 
a concessionária Stacione 
revisões no contrato e estabelecer 
critérios para a futura concessão. 
Em reunião ontem nas comissões 
parlamentares, a proposta foi 
retida.

Conforme Aquiles Mallmann 
(PP), o Cascão, são necessárias 
melhorias no modelo. “Estamos 
em uma cidade que é polo de 
comércio da região. Ter o rotativo 
é uma necessidade. No entanto, 
precisa de um sistema condizente 
com o movimento.”

Para ele, o principal ponto é 
facilitar o pagamento, em especial 
para motoristas de outras cidades. 
“Tivemos vários problemas no 
Dia dos Pais, por exemplo. As 
famílias vinham para comprar 
os presentes e quando voltavam 
para os carros, estava lá, uma 

retirada do limite atual de duas 

progressiva conforme o período 
de permanência e aumento 
na área azul. De acordo com 
o secretário de Planejamento, 

parte, sobretudo, de pedidos de 
estabelecimentos instalados nas 

 “Temos ruas com muita 
demanda por estacionamento. 
Foi feito estudo de viabilidade 
e entendemos que comporta a 

Junto com essas revisões, a 
proposta ainda prevê desconto 
para compra antecipada de 
créditos e novas regras para o 
pós-pagamento. Também passa 

períodos de cheia.
A discussão ocorre a pouco 

contrato com a Stacione Rotativo, 

lá, o município precisa atualizar 

Pagamento

dos vereadores, em especial nas 
melhorias no atendimento e no 
acerto da tarifa. “Os motoristas 
não conseguem pagar. Vimos 

cadastrados. Algo em torno dos 

quem vem de outra cidade, não 

No comércio, proprietário 
de uma loja na Júlio de 
Castilhos, Volmar Parise, 

de autoatendimento. “Quando 
vamos em Porto Alegre, tem lá, 
na quadra. O motorista coloca 
a placa, paga como quiser, 

no cartão ou no pix e está 
resolvido. Por que não fazer 
aqui?”.

Para os vereadores, o 

oportunidade. “O contrato com 

próximo ano. Precisamos pensar 
em um sistema melhor elaborado 
para o futuro da concessão”, diz 
Cascão.

Enchente 

ser determinada durante o 
período de anormalidade, diz o 
secretário Schmitt. Ainda assim, 

passivo, destaca.
Schmitt argumenta que um 

“Será feito um cálculo para 
estabelecer valores e o 
ressarcimento. Neste momento, 
não é possível dizer quanto.”

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Mais áreas de cobrança, mudança 
no tempo de permanência e 
suspensão da cobrança durante 
enchentes são as principais 
revisões propostas pelo governo 
municipal

FILIPE FALEIRO

O que muda 

Aumento da área azul 

Além do perímetro atual do Centro, 
o projeto inclui as ruas Saldanha 
Marinho, Fialho de Vargas, Coelho 
Neto, Visconde de Tamandaré, 
Emílio Conrado, Zélia Maria 
Abichequer, Júlio Francisco Born, 
Pedro Albino Müller, Olavo Bilac e 
Duque de Caxias.

Três avenidas

A área de cobrança também passa 
a abranger trechos das avenidas 
Benjamin Constant e Senador 
Alberto Pasqualini e toda a extensão 
da avenida Piraí.

Pasqualini até a BR-386

A cobrança poderá alcançar a 
avenida Senador Alberto Pasqualini 
entre a Benjamin Constant e o 
entroncamento com a BR-386, além 
da rua Sidônia Prediger até a
Felipe Craide.

Benjamin Constant

O projeto inclui o trecho
entre a rua Marechal Deodoro 
e a Pedro Albino Müller.

Crédito antecipado 

A compra prévia de créditos dará 
desconto de 20%. Os valores terão 
validade mínima de 12 meses.

Transversais

Passam a integrar a área azul vias 
entre a Benjamin Constant e a 
Bento Gonçalves, no trecho entre 
a Borges de Medeiros e a Senador 
Alberto Pasqualini. Também 
aparecem Tiradentes, Pinheiro 
Machado, Travessa Pedro Kreutz, 
Alberto Torres, Santos Filho, João 
Batista de Melo, Francisco Oscar 
Karnal e Borges de Medeiros em 
trechos previstos no projeto.

Depois da segunda 

hora, tarifa sobe 50%

No pré-pagamento, a primeira e a 
segunda horas custam a tarifa-
base. Da terceira até a décima 
hora, cada período terá acréscimo 
de 50%.

Pós-pagamento 

Quem estacionar sem ativar o 
sistema paga mais depois. Nas 
duas primeiras horas, o valor será 
o dobro da tarifa-base. Da terceira 
à décima hora, cada período 
custará quatro vezes a tarifa-base.

Enchentes

Quando o Rio Taquari atingir ou 
superar 21 metros, o Executivo 
poderá interromper o rotativo.  

Outorga 

A futura operadora terá de 
destinar ao município no mínimo 
15% da receita operacional bruta. 
Os recursos vão para o Fundo 
Municipal de Trânsito.

Contrato atual

acaba em março

A concessão com a Stacione 
Rotativo termina em março de 
2027. A nova legislação servirá de 
base para a preparação do edital e 
da próxima licitação.

AQUILES 
MALLMANN

VEREADOR DE LAJEADO

Estamos em uma cidade 

que é polo de comércio 

da região. Ter o rotativo 

é uma necessidade. No 

entanto, precisa de um 

sistema condizente com 

o movimento.”

ALEX 
SCHMITT

SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO

Temos ruas com 

muita demanda por 

estacionamento. 

Foi feito estudo 

de viabilidade e 

entendemos que 

comporta a expansão.”
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IRENA LAGEMANN, 98, faleceu 

ontem, 31. O sepultamento ocorreu 

no Cemitério Evangélico de Linha 

Harmonia Alta, em Teutônia.

ERI LOOSE, 68, faleceu no 

domingo, 30. O sepultamento 

ocorreu no Cemitério Católico de 

Estrela. 

ARYLDE BRASÍLIA SALINI 
BELLINI, 95, faleceu no domingo, 

30. O sepultamento ocorreu no 

Cemitério de Vespasiano Corrêa. 

ILÁRIO KRIEGER, 67, faleceu 

no sábado, 29. O sepultamento 

ocorreu no Cemitério Municipal de 

Colinas. 

OBITUÁRIO 
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Quando a IA 
passa a escolher 
as marcas

D
urante décadas, empresas disputaram 
espaço nas prateleiras, vitrines e, mais 
tarde, nos mecanismos de busca. Agora, 
uma nova fronteira começa a se conso-

lidar: disputar espaço nas respostas da inteligência 

Consumidores recorrem a ferramentas como Cha-
tGPT, Gemini, Claude, Grok, Meta AI e outras plata-
formas para pesquisar produtos / serviços, comparar 
alternativas e decidir o que comprar. A pergunta 
deixa de ser apenas “como 
aparecer no Google ou na 
Internet?” e passa a ser 
“como ser recomendado 
pela IA?”.

É nesse ambiente que 
surge o GEO (Generative 
Engine Optimization), 
uma evolução do tradicio-
nal SEO (Search Engine 
Optimization - conjunto 
de técnicas para prepa-
rar conteúdos digitais 
para motores de busca 
baseados em inteligência 

disputa somente uma 
posição numa página 
de resultados; precisa 
construir relevância para 
ser compreendida, considerada e, eventualmente, re-
comendada por sistemas que sintetizam informações 
de sites, avaliações, conteúdos, notícias e experiên-
cias de consumidores.

Para os conselhos de administração e consulti-
vos, esse movimento merece atenção. Não se trata 
apenas de uma nova ferramenta de marketing. É uma 
mudança na forma como reputação, marca, relacio-
namento com clientes e geração de demanda podem 
ser construídos.

Uma empresa pode investir milhões em publicida-
de e, ainda assim, perder relevância se os algoritmos 
não a reconhecerem como referência. Da mesma 
forma, uma marca regional pode ganhar visibilidade 
nacional se produzir conteúdo consistente, tiver boa 
reputação digital e for citada pelas fontes que alimen-
tam essas ferramentas.

O conselho precisa ampliar suas perguntas: 
como a empresa está sendo encontrada? O que as 
IAs dizem sobre nossa marca? Quais informações 
formam essa percepção? Estamos preparados para 
um consumidor que pergunta à máquina antes de 
procurar a empresa?

A inovação não está apenas na tecnologia; está na 
mudança do poder de escolha. Se ontem a empresa 
precisava convencer o consumidor, hoje também 
precisa ser relevante para o algoritmo que ajuda o 
consumidor a decidir. E isso é assunto de estratégia - 
portanto, também é assunto de conselho.

É uma mudança 
na forma como 
reputação, marca, 
relacionamento 
com clientes 
e geração de 
demanda podem 
ser construídos”

FERNANDO
RÖHSIG
Conselheiro 

de Administração

Nos convençam, 
candidatos!

deputado estadual ou federal é 
domínio sobre os assuntos de 
interesse local. No nosso caso, 
há boas propostas de atuação em 
logística, agronegócio, indústria, 
turismo e outras frentes de atua-
ção. Seria muito ruim questionar 
um dos 19 nomes da região e ob-
ter como resposta um “não estou 
por dentro deste assunto”.

O vídeo produzido no ambiente 
entre os correligionários, o discur-
so em comícios e até o plano de 
gestão feito a portas fechadas são 
importantes. Mas o sucesso nas 
urnas passa pela conversa com o 
público externo. E, convenhamos, 
o microfone da Rádio A Hora é 
uma oportunidade extraordinária 
para convencer o eleitor a dar seu 
“sim” ao pedido por uma opor-
tunidade de representá-lo, seja 
na Assembleia Legislativa ou no 
Congresso Nacional.

Candidatos, convençam de 
que estão prontos para a árdua e 
urgente missão de representar o 
Vale do Taquari.

Rotativo, a moto e os vereadores

A demanda por casas continua…

Rapidinho…

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

-
lização da rua Júlio de Castilhos, 
no Centro de Lajeado? É outro 
assunto meio esquecido.

- Flávio Bolsonaro (PL) e Lula 

(PT) estarão no Rio Grande do 
Sul nos próximos dias. Os rotei-
ros incluem a Região Metropoli-
tana, sem agendas pelo Vale do 
Taquari.

- Por falar em agenda, Juliana 
Brizola (PDT) e Luciano Zucco 

-
mente ao convite para o debate do 
Grupo A Hora em 17 de setembro.

S
etembro chega e, com 
ele, o cronograma de 
entrevistas do Grupo A 
Hora com os 19 can-

didatos a deputado no Vale do 
Taquari, estaduais e federais. É 
um dos vários produtos do projeto 
“Pensar Eleições 2026”. Conceder 

entrevista, ao vivo, para um veí-
culo de comunicação não precisa 
ser um duelo de faroeste, como se 
viu na mídia nacional, mas é um 
momento de questionamentos 
para quem se dispõe a participar 
de uma eleição.

O que se espera de um possível 

de até R$ 100 milhões a serem 
revertidos em obras públicas nem 
foram aprovados e, na mesa dos 
15 vereadores de Lajeado, já existe 
outra matéria polêmica: a proposta 
de nova licitação para o estaciona-
mento rotativo.

O texto entrou na Casa na sema-
na passada e, nesta segunda-feira, 

31, foi debatido nas comissões pela 
primeira vez. A análise de cada 
item da proposta encaminhada 
pelo governo cria questionamentos 
da oposição e até da base. Um dos 
críticos ao modelo apresentado é 
o próprio líder governista, Lorival 
Silveira (PP).

Um dos apontamentos é antigo: 
-

lizar o uso adequado das vagas nas 
áreas azuis. Pelo que foi possível 
entender, este é um ponto crucial 
para os vereadores.

Outras novidades são a regra 
sobre a suspensão da cobrança a 
partir da cota 21 durante as en-
chentes e a ampliação do serviço 
para o São Cristóvão e ruas do 
Florestal.

Pode ser uma impressão, mas a 
força-tarefa do Estado e do governo 
federal para acelerar processos 
habitacionais no Vale do Taquari 
arrefeceu. E era de se imaginar, não 
é? Do Piratini a Brasília, só se fala 
em eleições, como ocorre a cada 
dois anos. Enquanto isso, mais 
de um gestor municipal reclama 

da morosidade de processos para 
liberar recursos, áreas e projetos de 
condomínios para residências aos 
atingidos pelas enchentes de 2023 
e 2024.

A realidade é que as obras con-

poucas chances de destravar. Seja 

nas grandes ou pequenas cidades da 
nossa região.

Enquanto isso, há municípios 
ainda despendendo valores com 
aluguel social, pessoas morando em 
condições precárias e muita espe-
rança pelo sonho da casa própria. 
Ah, e ainda tem quem permaneça 
em área alagável por falta de apoio.

HENRIQUE PEDERSINI
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O tempo ainda permanece 
instável no Vale devido à 
atuação do sistema frontal.


